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l\lais uma vez os odios 
politicos e os interesses in­
confess::lveis de ambiçtio de 
predorninio ou de lucros, 
armaram as mãos incons­
cientes de militares e vivis. 

Mais uma vez o sangue 
portuguez, genero~o e bom, 
correu em borbotões, em 
holocausto á ambicão insa­
na de meia <luzia de ma­
gnates. 

A população civil, ordeira 
e pacifica, alheia a pugnas e 
a con11itos, teve ameaçada a 
sua existencia, o seu lar e 
os seus beus, postos em ris­
co sem dó nem compaixão. 

Quando haverá em Por­
tugal ordem nos espíritos 
<~ tranquilidade? 

Quando se convencerão 
os portuguezes, todos os 
portuguezes, de que esta­
mos dando ao mundo um 
espectaculo mesquinho da 
nossa vida intima de povo 
que ' se presa de civil isa do? 

Basta de sangue, basta 
de tragedia 1 

Convençamo-nos, to­
dos, de que é preciso or­
dem, porque sem ela não 
ha prosperidade e de que a 
falta de cohesão mais põe em 
risco a nossa existr.ncia co­
rno povo livre, herdeiro 
u'uma historia gloriosa de 
epopêa e de grandeza? 

Basta de sangue! 
-----···•4ID'I• ... ----

IJma lel en1.•iosa 
E' muito interessante uma 

lei formulada cm Fraça, no ano 
de I 7íº· 
• Ei-la: Qualquer mulhtr que 

atrahir aos laços do cas:imento, 
um subdito masculino de sua ~fa­
gestade, servinJo-se par.1 tal fim, 

• de vermelh:io ou de alv·aiadc, de 
perfumes, de cssenciJs, de dentes 
e cabelos postiços, de algoJao cm 

r,ur..:i, de es:~artilhos de ferro, de ' 
s lpatos d~ s:1ltns muito altos e 
de anquinlus sofrerá a pen.1 cor­
respondente à feiticeri:i, e o casa­
mento será julgado nulo e de ne­
nhu ·11 efeito. 

Cal..:ule-se que serie de cata­
clisnns nos laços conjugaes se 
não dari,1 se esta lei fosse adotada 
entre nós, portuguezes, na actua­
lidade. 

Apesar de estarmos n'um 
paiz onde abundam os advoga­
dos, todos eles seriam poucos 
para ouvir os lamentos dos ma­
ridos que, baseados na referida 
lei, se haviam de considerar com 
direito ao divorcio! ---···-----o dh•eito n gréve 

O sr. Ministro da Guerra vae 
propôr ao governo que seja abo· 
lido o direito a gréve. 

EXPORTAÇÃO DE GADO 

Uma real ordem recentemente 
publicada ·acaba de proibir a en­
trada em Espar1ha do gado 
procedente de Portugal. _____ ... ____ _ 

O USO DO AGUILHAO 
Deve ser publicado breve­

mente um decreto restabelecendo 
o uso do aguilhão, o qual pas­
sarà, porem, a ter um compri­
mento de 3 a 4 milimetros. 

• • oec • • 
SANEAMENTO DE 

FUNCIONALISMO 

Um jornalista _ouviu da bôca 
dum ilustre oficial do exercito a 
seguinte informação: 

-O governo fará public:ir 
tarnbem um decreto com força 
da lei sobre o rapido e tão ne­
ces s:trio sane:lmento do funcio­
nalismo publico. 

Esta medida impõe-se. con­
tinuou aind.1 o mesmo oficial, des­
de o 28 de Maio. 

Não fazia sentido gue um 
Governo de Ditadura, constituí­
do por vontade n:icional, contra 
os partidos, m:lntenha ocup:rndo 
altas funções, que deverão ser 
d~ absoluta confonça do Gover'­
no, individuas políticos, confes­
s.1damente inirnigoi; d.i situação. -----.. ·----· Vimos ha dias entre nós o 
nosso bom arnign e prc:sJJo su­
bscritor, sr. Henrique das Neves 
Marinho, e su.1 ex.. ma esposa e 
filhinho'>, da cidade do Porto, 
onde ja ícgressou. 

T HOCA DE MOEDAS 
O pm·o, n~o têndo com­

preendido as determinações go­
vernativas sobre troca de moe­
d.1s, nega-se a receber todas as 
moedas de níquel e cupro nique! 
que andam en: cirCLllaç:to, quan­
do a verdade é que só as de meio 
tostão para baixo é que deixam 
de ter valor. 

Como iss0 causa ao comer­
cio sérios embaraÇos com·ém que 
todos procurem desfazer o equi­
voco. -----···-----
FUNCIONARIOS ADMINISTRATIVOS 

O governo acaba de mandar 
suspender até á publicacão do 
novo Codign Administrativo, os 
decretos que alteravam os venci­
mentos dos funcionários admi­
nistrativos e entregavam o seu 
pagamento ás Camaras Muni­
cipais, atendenJo por esta forma 
as reclamações que neste sentido 
haviam subido ás instancias su­
periores. 

-----· .. -----
UM INVENTO 

O ;-i1edico grego Tsinukas 
inventou uma machina electrica 
com a qual se pode matar o mi­
crobio da influenza em quinze 
minutos. Os fios da machina 
metem-se na boca e no nariz do 
doente e uma ligeira corrente 
dectrica basta, segundo diz o in· 
ventor, para se obter um exce­
lente resultado. -----···-----

ccNOTICIAS DE FÃO)) 
Completou o seu r.º ano de 

existencia este nosso colega da 
vizinha povoação de Fão, motivo 
porque lhes · enYiamos as nossas 
felicitações fazendo votos por­
que mui tos mais aniversa: ios se 
sucedam a este com muitas pros­
peridades. -----···-----
EMIGRAÇãO OPERARIA 

PARA A FRANÇA 
FOI SUSPENSA 

O snr. ministro do lntnior 
assinou uma portaria determi­
nando que seja suspensa provis6· 
riamente a emigração de operá­
rios portuguezez para França, fi­
cando prohibido aos governado­
res civis a concessão de passa­
portes para iquele paiz a traba­
lhadores e operarias, mesmo 
quando munidos de contracto, 
salvo justificada excepção que 

1 serão previ;lmente submetidas a 

~preciaçao do ministro. 
Esta deliberação foi tomada 

por ter chegado ao conhecimen­
to do governo que a situaç'-o dos 
oper:.trios portuguezes que se en­
co~tram em França é muito pre­
cana. 

As autoridades francezas le­
vantam na fronteira as maiores 
dificuld~des aos emigrantes que 
pretendem trabalhar naquele paiz. 

---------------~~-CONTRIBUIÇÕES 

Terminou a 3 I de Janeiro o 
pagamento voluntario das con­
tribuibuições de registo, predial, 
urbana e rustica, taxa co~nple­
mentar e taxa militar. 

Os contribuintes teem 60 
dias para o pagamento com juros 
de mora; findo esse praso, as 
contribuições por pagar serão re­
laxadas. 

Ahi fica portanto o aviso. 

-----···-----
ER1C REIO 

Na sua propriedade da Barca 
do Lago, freguezia de Gemezes, 
encontra-se com sua ex.ma fami· 
lia, o sr. Eric Reid. 

ACERTADA MEDIDA 

A nossa edilidade mandou 
plantar arvores na entrada da A­
venida de Goios, em diversos 
largos da nossa, vila, o que foi 
u:n medida acertadissima e di­
gna de louvor. ______ ... ____ _ 

LA~PREIAS 

Já vão aparecendo com certa 
abundancii as especificas lampreias 
do nosso Cavado, sendo ai:ida o 
seu preço elev:ado, 1 o e I 2 escu­
dos para urna. ------· .. -----A. Edneação ~ aeional 

Vai reaparecer este jornal 
com a direcção de Antonio Fi­
gueirinhas, o antigo director du­
rante a r. ª fase- r 6 anos. 

São colaboradores do novo 
jornal-na 2.ª fase, alem dou­
tros· Dr. Evaristo Saraiva, Dr. 
Campos Monteiro, José Agosti­
nho, Augusto Moreno, Eusebio 
de Queiroz, José de Queiroz, Dr. 
Mario Gonçalves Viana, Manoel 
de Melo. 

O jornal sairá no corrente 
mez e além das secções pedago· 
gicas, versará Política Internacio· 
nal, critica !iteraria, etc. 

i\ publicação é semanal, em 



• 

----··· 

8 p;igin.ls pelo menos- :io pre\O 
de 2 5.::;00 anuais.- E um semr.s­
tre 12.~50. A assinatura est:1 <1-

bcrta deslic ja n:< rua das Oli,·ei­
r,1s, 8 7-Porto. 

l?estas dei'\' ossa Se­
nh~n·a da Saoth' 

Conta da receita e desp3za. com 
as fescas de Nossa Senh">ra. 
da Saude e Senhor .. d) Sole­
ledade, realisadas nas~~ vila. nos 
dias 14 e 15 de Agosto de 1926. 

Cumprindo um dever para 
com os devotos e subscritores, 
da forma como empregou as suas 
promessas e esmolas, vem hoje a 
Comisslo da festa de Nossa Se­
nhora da Sande e Senhora de So· 
ledade prest:u as respectivas con­
tas e apresentando-as ao e:<ame 
Saldo do Ano pas~ado 
Um>< esmola de um devoto 

Ga,to11-se cm dourar o Altar, 
de nossa Senhora 

RECEITA 

Saldo do rendimento durante o 
ano de esmolas nas cais:as e no 
prato e aos Domini:os, venda d• 
herva do aJro 
Produto do peditorio nas 

noyenas 
Produto dos peditorios nas 

ruas 
Rendimento da tranqneira 

no rio 
Rendimento do pràto, nos 

dias 14 e 15 
Rendimento da irmandade 
Diversas esmolas 
Premios do Concurso Pe-

1:000:00 
500:00 

1:500:00 

1 :500:00 

456:00 

123$25 

234$75 

293$65 

I. 763$65 
54$00 

233$7° 

cuario 300,ipo 

CAIXAS DOS PESCADORES 

Francisco Ramos 36t35 
Manoel da Silva Pintll 70$50 
Pedro Tomaz 4$45 
José N11nes Novo 50$00 
Manoel Laguna 38$00 
Emilio Barbosa Guerra 25.$40 
Lazaro Barros Lima 3$80 
Rendimento da Subscrição 2.834$10 
Rendimento do bazar e bar-

raca do cbà 2.243$40 

Soma a receita. • . 8 . 66 5 $00 

Iluminações 
Fogos 

Despeza 

Licença das Obras Publicas 
Premios aos es:pusitores de 

gado 
Bandas de musica 
.Festas da igreja 
Armador 
Pago a Funando Ev.ngelista 
Pago a Francisco Garcia • 
Pago a João Amandio 
Pago a Jose da Sill•a Vieira. 
Salarios de sen-iços no arraial 

e capch 

2.700$00 
i.040$00 

14:00 

240:00 
5.81I:80 

roo:oo 
180:00 
68: 90 
185:oa 
I14:20 
So:oo 

Soma a despesa ... 10. 784:40 

Receita ..• 8. 665$00 

Dcspeza .. 10. j84No 

Deficite ... 2.119:40 

------···------
Vnrios symptomas, 
ums mesma doença, 

um só remcdto, 
A anemia é a mais perfida das 

doencas. Manitesta-se de modos 
mui diversos, para se installar no 
nosso organismo e illudir assim o 
diagnostico. Se não fôra ;l palidez 
di cutis,frequentes seriao os erros. 
Palpitações, opress~o, vertigens, 
diaestões dolorosas, prisllo àe 

t> • • 
ventre teimosa, ues slo os s1-
gnaes que certos individuas ap_re­
scntam. N'outros então, são ire-

• 

qu~ntes as ins 'mni;1s, h.l b.Jfora­
d 1s de olm q11c rub0risJrn de 
subito as faces, dôres de ..::ab~ça 
etc., etc. 

Todos esses ~ympto:nas têem 
uma e mesm.1 ongc1n:-o empo­
brecimento do sangue, prn,·o..::a­
do µor diferentes caus.'.ls; mJs 
todos elles têem cm summa, o 
seu antid'1U) certo e scgur') ~us 
Pílulas Pi11k, ás quacs não resis­
te a anemi;:< a nl.1is pronunciad,l. 
As curas n umero~.ts, diariamente 
obtidas nos casos, ainda o~ m:1is 
gra·.-es, de anemia, chlorose, neu· 
rasthenia, fraqueza geral, provam 
as virtudes erninente111ente re­
constituintes e tonicas d'estas pi· 
lulas que teern a influencia mais 
dficaz, mais activa e mais dura­
doura sobre o sangue e sobre os 
nervos. 

As Pílulas Piok estão á nnda .:!U todas as 
farmaciu pelo preço de E. 6$50 a caixa, e 
36$00 as 6 caixa~. D.:poaito g·eral: Bastos & C.ª 
A vcnida Duque de Loulé 126, -Li~boa. 

------···------A INCORPORAÇÃO DE RECRUTAS 

foi antieipada 
pa1•a t:; de mar~o 
O sr. ministro da guerra 

mandou expedir ha dias, pela re­
prtição do gabinete, ás direcções 
gerais do ministerio e aos coman­
dantes das regiões e governadores 
militares, ordem para ser antici­
p~d;; para 15 de março proximo 
a data da primeira incorporação 
de recrutas do corrente ano, que 
devia fazer-se em 1 de maio. 
Esta ordem virá a facilitar a tran­
sição de regimento de uma in­
corporaçllo anual de recrutas pa­
ra o de duas incorporações pres­
critas pela nova organisação do 
exercito, permitido simultanen· 
mente o licenceamento da classe 
de 1926. na epoca propria. 

Como complemento da refe­
rida ordem e ainda no sentid8 
de facilitar o licenciamento da 
classe de 1926 por forma a a­
proveitar aos trabJlhos agricolas 
mandara o sr. ministro da guer­
ra estudar, no estado maior do 
exercito, se fôr necessario uma 
pequena redução na duração da 
escola de recrutas da primeira 
incorporacão dêste ano. ______ ... _____ _ 

O NOSSO JORNAL 
Por aglomeração de serviços 

nas nossas oficinas e tambem 
por falta de papel do jornal que 
i1os faltou p0r causa dos aconte­
cimento do Porto, não saiu o 
ultimo numero deste jornal do 
que pedimos desculpa. 

------···------
Limite de idadit.' 

Foi publicado no ccDiario do 
Goremo)> um diploma, proibin1o 
a nomeaçllo de indivíduos para 
empregos publicas, com idade su­
perior a 3 5 anos. ------···----::---

A lisonja é uml moeda talsa 
que só a nossa vaidade aceita. 

---····------
I 

1 '7 de Fev~1·eiro d" 19~1'. 

FOLCLORE 

~uperstiçõ2s 
X-Bruxas e feiticeiras 

~ Contin;aç11o] 

Um caminheiro que de noite se 
trans\'iara viu na sua frente um 
grande cana\•ial, que se afastava ao 
passo que êle se ia aproximando. 
Andou, andou, e o canavial deante 
dele, sempre de'lnte d0le, até que por 
fim, sem saber como, se achou ao 
pé da sua casa! 

A partida, é bem de ver, foi logo 
atribuida a alguma bruxa travessa e 
jovial. 

* 
Certa bruxa matava as rezes dum 

lavrador com quem tinha embirração. 
Suspeitoll ele da manobra; e, ao es­
folarem a úllima que secumbira, 
mandou que com fôrça lhe vergas­
tassem a pele. Assim se fez; e logo 
ali apareceu, a pedir perdão, a bruxa 
que praticava aqueles malefitios, e 
que, pelos geitos, recebia aquelas 
vergastadas no proprio corpo. 

* 
Notou um sapateiro que sua mu­

lher, ás sextas-feiras, só muito tarde 
recolhia á cama; pelo que, uma noi-. 
e, tratou de a espiar. E viu tudo. 
A mulher foi á cosinha, untou o 
corpo todo com um óleo negro con­
tido num púcaro és:::ondido debaixo 
dum tijolo, proferiu, depois, a fór­
mula- Voa, V(Ja, por cima de toda a 
foi/ia, e enfiou pela chaminé acima. 

Então o homem, sem per­
der um momento, unta-se com 
o mesmo oleo e diz: Vôa, voa, 
por bai.xo de. toda a folha. E ai vai 
ele tanbém, chaminé em fóra. Mas, 
porque errara a fórmula, teve de 
rornper, á força, por entre brenhas 
e silvados, chegando soirivelmente 
arranhado ao termo do percurso, 
que era um casinéu, onde muitas 
bru~as estavam já reünidas. 

A meia-noite chegou ai o diabo 
para presidir á assembléia, e logo 
todas lhe foram beijar o traseiro. O 
sapateiro tambem foi, porque a is­
so o coIBpeliram; e como levava a 
sua sovela espetou-lha no rabo. 

-Irra!-gritou a diabo, dando 
um grande pinote-; esse sujeito 
sempre tem as barbas bem asperas! 

-Credo! Santo nome de Jesus!­
brada então o sapateiro, amedron­
tado. 

E logo toda aquela sucia desa­
.Pareceu, ficando êle sózinho no meio 
do casinéu. 

* 
Um moç;o aldeão qne, fora de 

horas, houve de atravessar uma fun­
da e medonha ribeira1 ouviu aí mui­
tas garga 'hadas, e ao mesmo tempo 
um barulho como de pessoas que 
andassem chapinhando e dando pal­
madas umas nas outras. Surpreso e 
U'll tanto assustado, trepou lesto a 
um salgueiro que aí havia, e escon­
deu-se na ramagem. 

l\lomentos passados bispou ele 
um magote de bruxas que andavam 
retoiçando, e às quais uma retarda­
tária veio ali ajuntar-se. 

-Porque viestes tu hoje tam 
tarde?-ínq uiriram as primeiras. 

-Estive a enfeitiçar a mais rica 
e envejada moça do vizinho casal. 
(E nomeou-a.) 

-Pelo sistema dos alfinetes? 
-Sim, s~nhoras. Peguei num 

sapo, perfurei-lhe a cabeça e o pei­
to, e, para maior segurança fui-lho 
meter dentro da cabeceira. Assim, os 
padecimentos do animalejo bem 
depressa ela os sentirá. 

Estavam nbto quando, ao longe 
se 01..wiu cantar um galo. A caterva, 

• 

portanto, debandou; e o aldeão, des­
cendo do salgueiro, foi logo avisar 
os p11s d 1 indigitad:i. moç<t. Revis­
tara:n- lhe a cabeceircl; e CJ'11 efeito 
lá estava o .>ap l, traspassido d~ al­
finete'. E C•)l11 .) qu~m os tirasse so­
freria os efeitos <b m:ilefício, segun-
do as leis d'l feitiçMia. filernm vir 
ali a b:·uxa.que o aldeão rec·nhecera, 
e obrigaram-na a arrancar esses al­
finete-;. Ela assim o fez (porque não 
pudera e3capar-se ); e dúndo segui­
damente um grande berro, reben- r 
tou. 

C/J 
e. ·­-·-..e 
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(Continua) 
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PASSAPORTES 
Agencia Brazil 

DE 

ANTONlíl LOPcS AODAlbUES O' ARW 
Preferir esta Agencia é ter a 

certeza de ir ao seu destino den­
tro da maior legalidade. 

Antonio Lopes Rodrigues d'Areia_ 

~iolttas !i.sptr~is 
(V:Sl\SOll) 

---DE-••-

]Ra:ria da à'.·ilria iliaira 
Um elce-ante volume contendo muitas pro­

dt<cções poeticas cm mae-nifico papel acetinado, 
~01~• o retrato da ntincta. 

PR8ÇO .......•. 2t50 JtS. 

O producto da venda da edição é dcstinade 
ao levantamento na liU:l iicpultura de 1t111a lapide 

comemoratin. 

A' 'fenda cm todas as linariu de paiz e 
cm Espozende na Tyt>o1:rafia Espozea.d.e11sc, de 
José da Silva Vieira. 

~. f 
Obras do grande 
educador Orisoü 

S\vett Marden 
A ClSl EDITORA DE A. FlllUEIRINHAS 
Sê perfeit'~ cm tndo o que füeres • . . 5 a.:ie 
No C•minbo da Vida , . • . . . . 9Joo 

Estas obras abrilhantam toda.s as bibliote­
cas das familias e devem ser lidas por toda a 
genie. 

, 

A Alegria d~ Viver . . . . . . . 9$00. 
Os Milagres do Amor • . . . • . . 9Jo11 
O SucessÕ' pela Vontade . . . . . 9Jue 
Os milagres cio Pensamento . . . . • 'Joo 
Attitude Victoriosa . . . . . •.• 9~oe 
As Harmonias do Bem . . . • . • . 9Joti 
A nrnll:cr e o Lar . . • • . . . . . 19,loo 

, 


